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                      JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

                          SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESPÍRITO SANTO

                       SEÇÃO DE SUPORTE TÉCNICO DE INFORMÁTICA


ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA

1. 
OBJETO

1.1. 
Fornecimento, através de Registro de Preços, de Sistemas de Energia Ininterrupto, No-Break, dupla conversão, on line, microprocessado, constituído de no mínimo de retificador/carregador, inversor e chave estática, sendo que a carga crítica deverá estar permanentemente pelo inversor, com rede ou sem ela, atendendo a cargas não lineares ou não, e ainda admitindo configuração redundante com outro No-Break;
2. ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS

	Item
	Equipamento
	Quantidade Máxima
	Especificação

	1
	Nobreak 40 KVA
Modelos Referência:

· MGE Galaxy 5000, potência de 40 KVA

· Engetron Doublé Way Trifásico 40 KVA
	02
	CARACTERÍSTICAS GERAIS

· Deverá ser em dupla conversão, on line, com fornecimento ininterrupto de energia às cargas, sendo esta carga alimentada permanentemente pelo inversor, tanto com a rede presente quanto na falta dela;

· O sistema de controle deverá ser microprocessado, para a supervisão da entrada, saída, bateria e bypass;

· Permitir a alimentação de cargas não lineares, compostas por servidores, microcomputadores, periféricos e similares, com características nominais de fator de crista até 3:1;

· Possuir bypass automático e manual, sem interrupção, permitindo entrada independente para o ramal de bypass.

· Ter, obrigatoriamente, a capacidade de operar em configuração redundante e plenamente compatível com grupo motor gerador de baixa qualidade, com até 30% de THD na entrada;

· Nível de ruído ( 66 dB a 1 metro do gabinete do No-Break;

· Deverá partir apenas pelas baterias, sem a presença da rede comercial na entrada CA;

· Deve vir com pintura em epóxi, podendo ser nas cores cinza, bege ou preto;

CARACTERÍSTICAS DE ENTRADA

· Topologia: On-line dupla conversão, com by pass estático e manual sem interrupção em caso de falhas;

· Tensão de alimentação: Trifásica 220/127V 

· Variação na tensão de entrada: ± 20 % (Inclusive para by pass);

· Variação de freqüência entrada: 60Hz  ±  8%;

· Fator de potência entrada: ≥ 0,99;

· Distorção harmônica da corrente de entrada < 7%;
CARACTERÍSTICAS DE SAÍDA

· Potência Saída de 40 KVA e 32 KW;

· Tensão de saída: Trifásica: 208/120V a 230/129V (Sem utilização de transformadores externos ao gabinete do No Break);

· Ajuste da tensão de saída: Ajustável via software residente em português;

· Fator de Potencia Saída: ≥0,80;

· Regulação estática da tensão de saída: ± 1%;

· Regulação Dinâmica de 4% para degrau de carga de 100% com tempo de recuperação a 1% menor que um ciclo.

· Distorção harmônica da tensão de saída máxima de 3% para carga linear;

· Freqüência de saída: 60 Hz com variação máxima de ± 0,005%;

· Proteções;

· Possuir proteção de entrada através de disjuntor;

· Possuir proteção das baterias através de disjuntor e fusível NH;

· Possuir proteção do retificador através de disjuntor e fusível NH;

· Possuir proteção por sensoriamento eletrônico para autuar em:

· Sobre e subtensão na entrada;

· Falta de fase na entrada, se for o caso;

· Tensão mínima de bateria;

· Limitação de descarga de baterias;

· Limitação de corrente de recarga de baterias;

· Carga de equalização automática;

· Curto-circuito na saída;

· By-pass automático;

· Proteção contra curto circuito;

· Rendimento a plena carga em modo inteligente (Funcionamento no qual o nobreak atua pelo bypass, ligando o inversor em caso de problema com tempo de comutação nulo): ≥ 94%;

· Ruído a 1 metro: Menor que 66 dB;

SOFTWARES INCLUSOS
· Software Residente (ou também denominado Firmware), proprietário (do mesmo fabricante do no-break) em Português ou Inglês, residente através de CPU própria do No Break podendo a comunicação ser conseguida via interface serial RS232 e/ou USB sem necessidade de instalação de softwares opcionais para gerenciamento e através de TCP/IP via RJ45 (conexão padrão Ethernet), que informa no mínimo tensões de entrada e saída, corrente de entrada e saída, freqüência entrada e saída, fator de potência e fator de crista, últimos 2000 eventos, estatísticas, relatório de faltas, autonomia menor que 5 minutos, necessário substituir baterias, corrente de carga e descarga das baterias, tempo de operação do equipamento, temperatura, sobrecarga maior que 10%, sobrecarga menor que 10%, curto circuito na saída, sobretemperatura, subtemperatura, sub e sobre freqüência de entrada e saída (a apresentação destes valores deve ser em escalas numéricas, não serão aceitos valores somente em porcentagem destas grandezas). Deve possuir recurso de ajuste data e hora, autoteste de baterias programável pelo usuário a qualquer momento protegido por senha, ajuste de tensão de saída, ajuste de capacidade de baterias, programação de alarmes do contato seco de sinalização externa, ajuste de capacidade das baterias, comandos para ligar e desligar nobreak, comando armazenar ou semelhante, permitindo que o no-break seja totalmente desligado não tendo nenhum consumo, nem mesmo com a cpu, e comando supervisão, funcionando com supervisório de todos os parâmetros de entrada, saída em tela única de forma a ter todas as informações em um único ponto.  

· Software Agente proprietário (do mesmo fabricante do no-break), em português ou inglês, compatível com Windows, Linux, AIX e Solaris, Plataformas Java efetuando, em todas estas plataformas, o fechamento automático do sistema e o salvamento automático de arquivos (Shutdown). 

· Software de Gerenciamento proprietário (do mesmo fabricante do no-break), em português ou inglês. O software deve permitir o gerenciamento completo e centralizado através de rede TCI/IP (utilizando também o protocolo SNMP) de todos os No Breaks fornecidos (Sem necessidade de upgrade para utilização de maior quantidade de equipamentos não importando diferencial de modelos ou potências) em uma só maquina verificando parâmetros de energia, com históricos e registros de eventos, armazenando diariamente todos as medições do no-break, permitindo análise gráfica das condições de fornecimento de energia e auxiliando no diagnóstico de problemas. Além disso, as eventualidades registradas pelo no-break devem ser notificadas imediata e automaticamente via e-mail para os usuários responsáveis. O Software de Gerenciamento e o Software Residente podem estar consolidados em um só software. 

· Possuir hardware proprietário (do mesmo fabricante do no-break) para gerenciamento dos nobreaks através da internet ou intranet. Este hardware deve dispensar a necessidade de conexão com um computador para a realização do gerenciamento remoto. Deverá ainda permitir o gerenciamento através de padrões abertos, incorporando um agente SNMP, um servidor HTTP e um servidor Telnet, permitindo o máximo em conectividade.

BATERIAS SELADAS VRLA / BARRAMENTO CC BATERIAS

· Fornecidos com baterias, em rack para seu alojamento na mesma cor do equipamento em pintura epóxi.

· Autonomia a plena carga: 14 minutos

· Testes automáticos: 

1. Possuir teste automático do no-break e das baterias em dia da semana e hora programáveis de maneira que. 

2. Não haja desligamento do retificador;

3. O UPS devera iniciar a seqüência periódica de teste de baterias, numa determinada hora e dia, da semana programável pelo usuário.

4. O usuário pode habilitar e desabilitar o teste de automático de baterias;

5. Os resultados dos testes de baterias deverão ser armazenados em microprocessador DSP para analise posterior;

6. Aceitar ajuste de capacidade das baterias;

7. Relatório final a cada autoteste das baterias;

8. O autoteste informar preventivamente que a bateria está próxima do fim de vida. Podendo ser inibido, modificado ou solicitado a qualquer momento pelo display e software residente.

SINALIZAÇÕES VISUAIS E SONORAS
· Sinalização Visual (através de um LED vermelho que indicará existência de problema) e Sonora (através de ALARME que indicará existência de problema) para as seguintes situações:

1. Sub e Sobre Tensão de entrada;

2. Sub e Sobre tensão de saída;

3. Sobrecarga ate 10% e acima de 10%;

4. Sub (bateria descarregada) e Sobre tensão de baterias;

5. Sub e sobrefrequencia;

6. Curto circuito na saída com desligamento do inversor;

7. Indicar fim de vida das baterias e deve ser trocada;

8. Sub temperatura 7ºC ± 10% e Sobretemperatura 60ºC ± 10% com desligamento do inversor;

· O no-break deverá possuir (além de software residente conforme acima descrito) Display e teclados que permitam no mínimo supervisão, controle e reprogramação local, tensões de entrada e saída, corrente de entrada e saída, freqüência entrada e saída, fator de potência e fator de crista, últimos eventos, estatísticas, relatório de faltas, supervisão controle, dia, hora e anos de autoteste de baterias programável pelo usuário a qualquer momento e protegido por senha, ajuste de capacidade de baterias, temperatura, alarmes, etc. Estas informações deverão ser em grandezas e valores reais, não serão aceitos valores somente em porcentagem.

· Comandos Mínimos no display:

1. Liga; (Comando para ligar No-Break);

2. Desliga; (Comando para desligar No-Break);

3. Configurar; (Configura todos os paramentos do No Break);

4. Supervisão; (Apresenta quadro em tempo real de todas as grandezas medidas pelo No Break);

5. Relatório de faltas; (Apresenta quadro detalhado das ultimas faltas de energia);

6. Relatório de estatísticas; (Apresenta dados de estatísticas de todos os alarmes registrados no No-Break);

7. Últimos eventos; (Dados de últimos eventos ocorridos com No-Break);

8. Botão EPO para desligamento emergencial;

9. Identidade do No Break; (Informar todos os dados de identificação do No-Break como número de série, modelo e potência do equipamento);

10. Armazenar; (Desativa No-Break e retira alimentação CPU, para caso de parada prolongada do equipamento);

11. Programação de autoteste; (Programa autoteste do No Break/Baterias/Inversor em dia e hora escolhida pelo usuário);

12. Hora; (Leitura/Programação de relógio interno);

13. Data; (Leitura/Programação do calendário interno);

14. Iniciar dados (Limpa e reinicia dados conforme programação de fabrica);

15. Password; (Ativa senha para bloqueio de comandos e configurações do No break);

O EQUIPAMENTO DEVE POSSUIR AINDA AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS
· Contato seco para controle e sinalização externa para no mínimo:

1. Curto circuito de saída;

2. Sobrecarga maior de 10%;

3. Sobretensão de baterias;

4. Sobrecarga ate 10%;

5. Subfreqüência de entrada;

6. Sobrefreqüência de entrada;

7. Sobretensão de saída;

8. Subtensão de baterias;

9. Autonomia menor de 5 minutos;

10. Falta de energia;

· Utilizam processadores DSP para controle do retificador e inversor;

· Utilização de IGBT’s no RETIFICADOR e IGBT’s no INVERSOR;

· On Line dupla conversão;

· Completamente amigável com grupo gerador;

· Entrada independente para o ramo by pass que pode ser conectada a outra fonte ininterrupta de energia, quando estiver usando apenas uma alimentação não deverá ser necessario cabos para interligar o bypass ao sistema no-break ; 

· Partida pelas baterias. Podem ser ligados sem rede elétrica (DC START);

· Corrente de partida em rampa de 0 a 100% programável;

· Alto MTBF;

· Chave by pass estática e manual sem interrupção; 

· Alta compatibilidade com qualquer grupo motor-gerador;

· Autonomia expansível;

· Autoteste automático do no-breaks e das baterias através de software residente em português;

· Admitir elevada distorção harmônica na entrada de ate 30% que permite trabalhar com gerador de baixa qualidade;

· Upgrade de programas via RS232 ou Internet (Não serão aceitos equipamentos com upgrade através de substituição de componentes);

· Faixa de operação do by pass programável por software. É imprescindível que o software residente e o display estejam disponíveis em Português;

SISTEMA PARALELO REDUNDANTE  
· O sistema devera possibilitar o paralelismo redundante n+1 isto é dois ou mais No-Breaks serão ligados pela saída “CA” a um barramento comum de cargas, onde a carga é dividida igualmente entre os no-brekas. Ocorrendo interrupção no fornecimento de um dos No-Breaks, a carga passa a ser atendida integralmente pelo(s) outro(s) No-Break no restabelecimento da normalidade do No-Break a carga volta a ser alimentada pelos equipamentos, isto tudo sem comunicação física e acessórios (chaves de transferências externas) entre os no breaks (Pode ser usado desde que não seja para garantir o paralelismo)e sem interrupção na alimentação das cargas a eles interligadas.

· O paralelismo deverá possibilitar que no mínimo 2 (dois) no-breaks trabalhem em paralelo. A solução deverá permitir a instalação em paralelo de dois no-breaks. Os dois módulos compartilham a carga crítica entre eles. Se uma falha de qualquer tipo ocorrer com um dos módulos, a carga crítica permanece 100% protegida pelo no-break. O módulo defeituoso do no-break é imediatamente isolado do barramento crítico graças aos diagnósticos internos, enquanto o outro no-break assume a carga total. O compartilhamento de carga sem fio significa que os no-breaks não precisam de qualquer comunicação entre eles para compartilhar a carga ou remover um módulo defeituoso do barramento de carga. Isto elimina o único ponto de falha em topologias de paralelismo. 

ACOMPANHAMENTOS
· Cabos de integração com baterias e softwares.

· Manual do usuário em português (Brasil) com índice analítico contendo informações detalhadas e atualizadas sobre a instalação, configuração e operação do equipamento. Deverá ser fornecido um software com recursos avançados, como o salvamento automático de arquivos, a notificação de alarmes por e-mail, o gerenciamento remoto através da Web, celulares WAP e muitos outros benefícios. Permitir notificar por e-mail (SMTP) qualquer alarme detectado pelo no-break. Os e-mails poderão ser recebidos em PC´s e em pagers e telefones celulares que disponibilizam esse serviço. Notificar via rede local os alarmes detectados no no-break. Armazenar diariamente todos as medições do no-break, permitindo análise gráfica das condições de fornecimento de energia e auxiliando no diagnóstico de problemas. Permitir o shutdown de múltiplos servidores. Acessar o software residente do no-break através de consoles Telnet, permitindo um processo de configuração e diagnóstico remoto aprimorado. Acessa informações do software e do no-break através de navegados Web, incorporando as tendências mais modernas que utilizam tecnologias da Internet no processo de gerenciamento. Windows 98/NT (SP5 ou superior) /2000/2003/XP/Vista, Linux, Solaris, Netware (3.x, 4.x, 5. x). Acessar e configurar dados do no-break através de telefones celulares WAP, garantindo ao processo de gerenciamento o máximo em mobilidade. Porta serial RS232 dedicada ou RJ45.




Observações:
a) Além de fornecer as especificações de seu equipamento, a empresa deverá preencher a tabela do ANEXO III a respeito das especificações do equipamento, que terá valor superior a qualquer informação sobre o equipamento ou declaração de conformidade fornecida pela empresa. O não preenchimento da tabela do ANEXO II implicará em DESCLASSIFICAÇÃO da empresa. 

  
b) A quantidade mínima estimada para cada aquisição será de 1 (uma) unidade.

3.
PRAZO DE ENTREGA 
3.1.
Máximo de 45 (quarenta e cinco) dias, a contar da data da assinatura do contrato;

4.
GARANTIA MÍNIMA

4.1.  
Possuir garantia mínima de 12 (doze) meses, 24 horas por dia, 365 dias por ano com atendimento técnico nas dependências da Seção Judiciária do Espírito Santo, com atendimento de no máximo 02 horas após o chamado técnico aberto pela Seção Judiciária do Espírito Santo, em Vitória-ES, a contar da data de emissão do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO.
5.
LOCAL DE ENTREGA E INSTALAÇÃO:

5.1.
A entrega deverá ocorrer no horário de 13 às 18 horas, de segunda a sexta-feira, exceto feriados, e nos endereços abaixo:

· Edifício Sede da JUSTIÇA FEDERAL - Seção Judiciária do Espírito Santo, à Rua São Francisco 52, Cidade Alta, Vitória-ES.
5.2.
Os testes acontecerão no local;

5.3. 
Após recebimento definitivo, o nobreak deverá ser instalado;
6. 
CONDIÇOES DE RECEBIMENTO
6.1. 
Os equipamentos serão recebidos pela SESUT/Comissão de Recebimento de Bens, no horário de 13 às 18 horas, de segunda a sexta, exceto feriados;

6.2. 
No ato da entrega, a SESUT emitirá TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO relacionando todos os equipamentos recebidos, nos termos da Nota Fiscal;

6.3. 
Os equipamentos serão objeto de inspeção, que será realizada por técnico da SESUT, com o acompanhamento obrigatório de técnico da CONTRATADA, e constará das seguintes fases: 

a) Abertura das embalagens;

b) Comprovação de que o equipamento atende às especificações mínimas                                    exigidas e/ou aquelas superiores oferecidas pela CONTRATADA;
c) Instalação do equipamento e testes de funcionamento;

d) Testes dos periféricos/componentes e portas de comunicação, se for o caso.

6.4. 
O período de inspeção será de até 10 (dez) dias úteis, contados da data inicial de visita do Técnico da CONTRATADA, para acompanhar/executar as fases de inspeção descritas no subitem acima;
6.4.1. 
Iniciada a fase de inspeção, se houver qualquer interrupção na inspeção motivada pelo técnico da CONTRATADA (p.ex. ausentar-se ou deixar de comparecer para continuar a inspeção no expediente seguinte), este período não será computado para fins de conclusão da fase de inspeção;

6.5. 
Nos casos de sinais externos de avaria de transporte ou de mau funcionamento do equipamento, verificados na inspeção do mesmo, este deverá ser substituído por outro com as mesmas características, no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, a contar da data de realização da inspeção;

6.6. 
Findo o prazo de inspeção e comprovada a conformidade dos equipamentos com as especificações técnicas exigidas no Edital e aquelas oferecidas pela CONTRATADA, a SESUT/Comissão emitirá o TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO;

6.7. 
Nos casos de substituição do equipamento, iniciar-se-ão os prazos e procedimentos estabelecidos nestas CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO;
6.8.
A cada dia de visita técnica, deverá ser emitido relatório do atendimento técnico;
7. 
SERVIÇOS DE GARANTIA
7.1. 
O PERÍODO DE GARANTIA será aquele oferecido pela CONTRATADA em sua Proposta Comercial, observado o prazo mínimo exigido no TERMO DE REFERÊNCIA;

7.2. 
O inicio do PERíODO DE GARANTIA dar-se-á na data de emissão do TERMO DE


RECEBIMENTO DEFINITIVO;

7.3. 
Os 60 (sessenta) dias iniciais do PERíODO DE GARANTIA serão considerados como PERÍODO DE FUNCIONAMENTO EXPERIMENTAL;

7.4. 
Durante o PERíODO DE FUNCIONAMENTO EXPERIMENTAL, caso o equipamento apresente mais de 3 (três) falhas de funcionamento, do mesmo tipo ou não, deverá ser substituído por outro completamente novo e com as mesmas características deste. Neste caso, dar-se-á início aos procedimentos e prazos estabelecidos nas CONDiÇÕES DE RECEBIMENTO;
7.5. 
A CONTRATADA, ou sua credenciada, deverá dar atendimento de manutenção total durante todo o PERíODO DE GARANTIA nas instalações da Seção Judiciária do Espírito Santo, à Rua São Francisco, 52, Cidade Alta, Vitória, ES, exceto nos casos em que, comprovadamente, o mesmo deva ser reparado em laboratório próprio;

7.6. 
O prazo para atender aos chamados técnicos efetuados pela CONTRATANTE no PERíODO DE GARANTIA, será de 02 (duas) horas, contados a partir da data/hora da sua solicitação;
7.7. 
O prazo para recuperação do equipamento, nos casos em que o mesmo possa ser realizado na Sede da CONTRATANTE, será de 48 (quarenta e oito) horas, contados da data/hora da primeira visita técnica realizada pela CONTRATADA;
7.8.   
O prazo para recuperação e devolução do equipamento, nos casos em que o mesmo, comprovadamente, deva ser removido para laboratório próprio da CONTRATADA, será de até 10 (dez) dias úteis, contados da data de sua remoção;
7.9. 
Caso não seja possível a recuperação dos equipamentos dentro dos prazos e condições previstas nos itens 8.7 e 8 .8, a CONTRATADA fica obrigada a substituir os mesmos, por backup, com as mesmas características e em perfeitas condições de funcionamento, até que o problema no equipamento original seja solucionado e o mesmo devolvido. Neste caso, a CONTRATADA terá o prazo máximo de 60 (sessenta) dias corridos para a devolução definitiva do equipamento original, em perfeito funcionamento, ou outro completamente novo com as mesmas características;

7.10. 
A CONTRATADA fica obrigada, durante o PERíODO DE GARANTIA e em caso de necessidade de substituição de equipamentos e/ou componentes que não mais existam no mercado, ou que estejam fora de linha de fabricação em razão de evolução tecnológica ou que, por qualquer outro motivo o fabricante não mais o produza, a proceder a substituição por equipamento e/ou componente tecnologicamente equivalente ou superior;
7.11. 
Todos os componentes destinados à reparação dos equipamentos em manutenção deverão ser novos e originais, com garantia mínima enquanto perdurar o CONTRATO;

7.12. 
Os chamados técnicos serão sempre realizados pela SESUT diretamente à CONTRATADA que, no caso de ter Assistência Técnica Terceirizada, deverá tomar todas as providências necessárias ao pleno atendimento do chamado junto à sua credenciada, obedecendo rigorosamente os prazos e condições aqui estabelecidos;

7.13. 
Toda e qualquer despesas decorrentes da execução dos SERVIÇOS DE GARANTIA aqui descritos, inclusive as substituições de equipamentos e/ou seus componentes, ficarão inteiramente a cargo da CONTRATADA, bem como a responsabilidade dos equipamentos e/ou seus componentes que estiverem sob sua guarda, ou sob a guarda de sua Assistência Técnica credenciada (se houver), arcando com quaisquer danos.
8. 
QUALIFICAÇÃO TÉCNICA (HABILITAÇÃO) 
8.1 
A licitante, juntamente com os documentos de habilitação, deverá apresentar como 

qualificação técnica, os seguintes documentos:

a) Declaração (em conformidade com os modelos sugeridos no ANEXO I-A) de que, quando da assinatura do contrato, que está apta a comercializar os produtos e que terá estrutura técnica adequada com sede na região denominada Grande Vitória (ES) para a realização do serviço proposto e das manutenções relativas ao período de garantia dos produtos ofertados. 

9.
VALIDADE DO REGISTRO DE PREÇOS


O registro de preços em questão terá validade de 01 (um) ano.

Magno Bortolini Cardoso
Supervisor da Seção de Suporte Técnico de Informática
ANEXO II
MODELO DE DECLARACÃO DE RESPONSABILIDADE

(papel timbrado DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO

DECLARAMOS, para fins de participação no(a) ...(INDICAR A MODALIDADE E O N.o DA LICITAÇÃO) ..., da JUSTIÇA FEDERAL - Seção Judiciária do Espírito Santo, que estamos aptos a comercializar os produtos a seguir descritos, e que teremos estrutura técnica instalada na Região denominada GRANDE VITÓRIA, à época da assinatura do TERMO CONTRATUAL, para prestar os serviços de assistência relativos ao período de GARANTIA dos mesmos, conforme' Especificações, nos casos em que, comprovadamente, o mesmo deva ser reparado em nosso laboratório. Nos demais casos, o produto será reparado na Sede da Seção Judiciária do Espírito Santo, à Rua São Francisco, 52, Cidade Alta, Vitória​ES.

Declaramos ainda que, quando da assinatura do TERMO CONTRATUAL, forneceremos o endereço, telefone, fax e pessoa para contato.

	DESCRIÇÃO RESUMIDA DOS PRODUTOS
	MARCA DO PRODUTO
	NOME DO PRODUTO  *

	
	
	

	
	
	


(Assinatura do) Representante(s) Legal(is) da empresa licitante does) produto(s), (com identificação do) nome(s) completo(s), cargo(s), endereço(s), fax e telefone(s) de contato).

* Aos produtos que tiverem HCL deverá constar o nome do produto de ............

..
(Localidade).. ..,.
de
de .......

ANEXO III
Tabela de preenchimento obrigatório

	Descrição da característica técnica
	Especificação do Equipamento Proposto

	Dados Gerais

	Fabricante
	

	Modelo do no-break
	

	Modelo do gabinete de baterias
	

	Modelo do transformador
	

	Modelo do adaptador TCP-IP
	

	Nome do Fabricante do adaptador TCP-IP
	

	Nome do software de gerenciamento remoto
	

	Nome do fabricante do software de gerenciamento remoto
	

	Características Gerais

	Modo de funcionamento (Dupla Conversão ou Interativo)
	

	Tempo de transferência (entre Rede e baterias)
	

	Tempo de transferência (entre Inversor e Chave Estática)
	

	Sistema microprocessador via DSP (Sim / Não)
	

	Sistema microprocessado monitorando a entrada (Sim / Não)
	

	Sistema microprocessado monitorando a saída (Sim / Não)
	

	Sistema microprocessado monitorando a bateria (Sim / Não)
	

	Sistema microprocessado monitorando a bypass (Sim / Não)
	

	Bypass automático e manual sem interrupção
	

	Possibilidade de entrada independente para o bypass
	

	Configuração redundante (paralelo ou serie)
	

	Compatível com motor-gerador com 30% de THD
	

	Nível de ruído a 1 metro do gabinete (em dB)
	

	Partida pela bateria na ausência de rede elétrica (Sim / Não) 
	

	Características de Entrada

	Tensão de alimentação (em V)
	

	Uso de transformador externo ao no-break (Sim / Não)
	

	Variação da tensão de entrada (em %)
	

	Variação da freqüência de entrada (em %)
	

	Fator de potencia de entrada
	

	Distorção harmônica total da corrente de entrada (em %)
	

	Retificador (a diodo, tiristor ou IGBT)
	

	Possui partida em rampa  (Sim / Não)
	

	Características de Saída

	Potencia de saída (KVA)
	

	Fator de potencia de saída
	

	Tensão de saída (V)
	

	Possui ajuste de tensão de saída via software (Sim / Não)
	

	Faixa de ajuste da tensão de saída
	

	Regulação estática da tensão de saída com carga (em %)
	

	Regulação dinâmica para degrau de 100% (em %)
	

	Distorção harmônica total da tensão de saída com 100% carga

(em %)
	

	Freqüência de saída (em Hz)
	

	Variação máxima da freqüência de saída pelo inversor
	

	Rendimento a plena carga (em %)
	

	Proteções

	Proteção da entrada através de disjuntor (Sim / Não)
	

	Proteção das baterias através de disjuntor + fusível (Sim / Não)
	

	Proteção do retificador através de disjuntor + fusível (Sim / Não)
	

	Proteção eletrônica para sobretensão e subtensão (Sim / Não)
	

	Proteção eletrônica para tensão mínima da bateria (Sim / Não)
	

	Proteção eletrônica para curto-circuito na saída (Sim / Não)
	

	EPO para desligamento emergencial (Sim / Não)
	

	Software de Gerenciamento

	Fabricante do software
	

	Idioma
	

	Comunicação via TCP para acesso remoto (Sim / Não)
	

	Numero de eventos armazenados 
	

	Autoteste programável (Sim / Não)
	

	Proteção por senha (Sim / Não)
	

	Gerenciamento via Internet (Sim / Não)
	

	Analise gráfica dos dados armazenados (Sim / Não)
	

	Medição de Tensão de entrada e saída (Sim / Não)
	

	Medição de Corrente de entrada e saída (Sim / Não)
	

	Medição de Potência em uso (Sim / Não)
	

	Medição do Fator de Potência de entrada e Saída (Sim / Não)
	

	Medição da Freqüência de entrada e Saída (Sim / Não)
	

	Software de Residente (Firmware)

	Fabricante
	

	Idioma
	

	Medição de Tensão de entrada e saída (Sim / Não)
	

	Medição de Corrente de entrada e saída (Sim / Não)
	

	Medição de Potência em uso (Sim / Não)
	

	Medição do Fator de Crista (Sim / Não)
	

	Medição do Fator de Potência de entrada e Saída (Sim / Não)
	

	Medição da Freqüência de entrada e Saída (Sim / Não)
	

	Configuração da Faixa de atuação do Bypass (Sim / Não)
	

	Programação dos contatos seco (Sim / Não)
	

	Programação de autoteste das baterias (Sim / Não)
	

	Visualização de 2000 eventos (Sim / Não)
	

	Acesso via RS-232 ou USB (Qual?)
	

	Possibilidade de Reiniciar os dados conforme configuração de fábrica (Sim / Não)
	

	Softwares agente para desligamento de servidores

	Fabricante
	

	Idioma
	

	Fecha e salva arquivos antes do desligamento em todas as plataformas (Sim / Não)
	

	Compatível com Windows 2000 / 2003 (Sim / Não)
	

	Compatível com AIX / Solaris (Sim / Não)
	

	Compatível com Linux (Sim / Não)
	

	Hardware para conexão remota

	Fabricante
	

	Modelo
	

	Possui agente SNMP
	

	Servidor HTTP
	

	Servidor Telnet
	

	Baterias

	Cor do gabinete
	

	Autonomia a plena carga (100% de carga)
	

	Possui autoteste automático programável pelo usuário
	

	Possui opção de desabilitar o autoteste de baterias
	

	Aceita ajuste da capacidade de bateria
	

	Apresenta o estado das baterias após o autoteste
	

	Sinalizações

	Sinalização visual via display da tensão de entrada e saída
	

	Sinalização visual via display da corrente de entrada e saída
	

	Sinalização visual via display potencia de entrada e saída
	

	Sinalização visual via display do modo de operação
	

	Sinalização visual via display dos alarmes
	

	Sinalização visual via display das interrupções da rede elétrica
	

	Sinalização visual via display dos últimos eventos ocorridos
	

	Sinalização visual via LED vermelho
	

	Sistema redundante

	Pode ser montado em redundância
	

	Permite redundância passiva (ou serie)
	

	Permite redundância ativa (ou paralelo)
	

	Existe necessidade de sistema extra para efetuar o paralelismo
	

	Permite até quantos equipamentos em redundância serie
	

	Permite até quantos equipamentos em redundância paralelo
	

	Existe necessidade de comunicação entre os equipamentos para manter o paralelismo
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